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Actualmente muito se têm falado sobre tudo. Falado e especulado. Com a saída de 

Steve Jobs da Apple especula-se qual serão as implicações para a marca da maçã. 

Com o lançamento do Windows 8 especula-se sobre a capacidade deste conquistar 

o mercado dos tablets. Com a confer°ncia da Apple ñLetôs talk about IPhoneò 

especulou-se sobre o possível anúncio da data de lançamento do IPhone 5. Com o 

abandono da Nokia, especulou-se o que aconteceria ao sistema operativo Meego. E 

muito mais se especula. 

Infelizmente a nossa sociedade vive presa às especulações, e creio que o melhor 

exemplo disso, nem está na área tecnológica, mas sim na área financeira com a 

crise em que vivemos ser altamente ampliada pelas especulações. Há uns anos 

atrás sempre que alguém queria dar um exemplo financeiramente forte sobre 

especulações falava sobre a famosa Quinta-feira negra, onde as acções de um dia 

tiveram efeitos nos anos seguintes e onde aconteceu a muitos acordar rico e 

adormecer pobre. Todavia hoje não precisámos de dar um exemplo tão longínquo no 

tempo e em que muitos não conhecem as verdadeiras consequências. Agora 

podemos fala no presente. 

Mas não precisámos de falar apenas na área financeira, podemos falar de qualquer 

área, inclusivamente a informática. Apesar de o IPhone 5 ainda não ter sido lançado, 

nem existirem provas de que alguma vez ir§ ver a luz do dia, a ñpublicidadeò feita em 

torno dele, torna-o no alvo de curiosidade para o bem e para o mal. Chamar-lhe-ia 

publicidade gratuita. Se eu dissesse que era provável um canal de televisão 

deixasse de existir no dia x, estaria a especular. Provavelmente teria pouco reflexo 

na sociedade, uma vez que os próprios meios de comunicação social me dariam 

pouco tempo de antena, ao invés destes assuntos sobre grandes empresas. 

Contudo estaria a distorcer o mercado, criando expectativa em volta de algo que eu 

apenas defendia/acreditava, mas sem ter provas ou factos. 

Numa área cujo nome deriva de Informação automática, a verdadeira informação 

que é processada, comparativamente com o total de dados é cada vez menor. Cada 

vez mais recorremos a uma ferramenta que deveria armazenar e processar dados 

gerando informação, contudo devido à falta de fidedignidade das fontes e 

contrariedade dos dados lá introduzidos é muitas vezes gerada desinformação. Se 

eu disse-se que o mundo acabava hoje dentro de 5 minutos, mesmo que muita gente 

acredita-se em mim pouco podia fazer até verificar a veracidade dessa informação. 

Passados 5 minutos saberiam se era verdade ou não. Se eu disser que o mundo 

acaba em 21 de Dezembro de 2012 ainda se terá muito que esperar até se 

conseguir confirmar ou não a afirmação. Por isso não é informação, mas sim 

especulação. Especulação que faz vender, que mexe com os mercados, que coloca 

em muitos os nervos à flor da pele, que deixa outros com um sorriso de vitória, que 

impede o sono tranquilo de muitos, mas que não passa de uma simples afirmação, 

cuja veracidade não pode ser demonstrada na altura em que foi proferida.  

NR: Em not²cia de ¼ltima hora soube-se do falecimento de Steve Jobs.  Para o bem 

e para o mal foi um nome incontornável no mundo da tecnologia, e que contribuiu 

para a sua evolução., por isso aqui ficam registadas as nossas condolências. 
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O melhor amigo do Ipad é português 

e ecológico  

ñKork2 foi desenhado pela A Pro-

dukt e produzido em Paços de 

Brandão num material reciclado e 

reciclável. 

£ o ñcanivete su²oò do Ipad e foi 

desenhado pela A Produkt, 

empresa sediada em Portugal 

rendida aos encantos da cortiça. 

O Kork2 ï sucessor do Kork por direito ï ajusta-se ao Ipad2, 

protegendo-o e tornando a sua utilização ainda mais confortá-

vel e dinâmica. 

Simples, leve, ergonómico, recortado (pela 3DCork, de Paos 

de Brandão) num material reciclado e reciclável. São estes 

alguns dos segredos que atraíram o Kork2 até às prateleiras 

do MoMA de Nova Iorque e de Tóquio. 

Todos os pormenores são estudados ao milímetro por Michael 

Andersen e Benedita Feijó, dupla que se lançou no mercado 

Apple com o StickyStrap para o iPhone antes de colocarem o 

iPad nas passarelas internacionais. 

ñFazemos um exerc²cio de especula«o porque os desenhos 

da Apple est«o normalmente fechados a sete chavesò, expli-

cou ao P3 Michael Andersen, ansioso pelos desenhos deta-

lhados do iPhone5 e do iPad3. 

ñVamos trabalhando com esses rumores at® termos o objecto 

nas mãos para avançarmos com os desenhos finais. Os mol-

des são feitos ao milímetro porque a cortiça é um material 

extremamente complicado de moldarò, prossegue um dos 

fundadores da A Produkt, respons§vel por ñprodutos originaisò 

que, graas a ñmateriais portuguesesò, fazem a ñponte entre a 

tecnologia e a naturezaò. A A Produkt n«o exclui uma futura 

aventura no mundo da cerâmica e da indústria têxtil. 

Fonte: Público, texto de Luís Octávio Costa  

Segundo o blog oficial da equipa de desenvolvimento do Win-

dows 8, o explorador do Windows à semelhança do Microsoft 

Office, uma ribbon. Outra das novidades, é o facto deste pos-

sibilitar a abertura de ficheiros iso e vhd sem necessidade de 

aplicações de terceiros. 

 

Imagens do novo explorador neste site: http://bit.ly/rj8vjI 

Blog oficial do Windows 8: http://blogs.msdn.com/b/b8/ 

 

Fonte: P@P 

Apple pode continuar a limitar uso 

do Mac OS aos seus computadores  

A Apple tem o direito de restringir a utilização do sistema ope-

rativo OS X aos computadores fabricados pela empresa. A 

decisão do tribunal de recurso norte-americano foi conhecida 

esta semana, três anos depois de iniciada a batalha legal con-

tra a Psystar, uma fabricante de "clones" dos produtos da 

maçã. A sentença anterior já havia dado razão à empresa de 

Steve Jobs, mas a Psystar - embora não tenha reclamado da 

violação de direitos de autor de que foi acusada por copiar o 

hardware da Apple - interpôs recurso da decisão alegando 

que as condições de licenciamento impostas para o Mac OS 

constituíam uma tentativa ilegal para estender a proteção dos 

direitos de autor a produtos que não podem beneficiar dela. 

 

A Psystar alegou que ao limitar o uso do software da Apple 

aos produtos fabricados pela marca, a empresa estava a 

recorrer indevidamente à proteção que a lei dispensa aos 

direitos de autor para falsear a concorrência. Note-se que a 

fabricante de "sucedâneos" dos Mac tinha comprado cópias 

do Mac OS X para instalar nos computadores que vendia. 

 

A juíza considerou que a concorrente não tinha apresentado 

provas de que as condições de licenciamento do sistema ope-

rativo fossem lesivas da concorrência ou criatividade. 

Os termos das licenças do software da Apple "não restringem 

a possibilidade de os concorrentes desenvolverem o seu pró-

prio software, nem impede os clientes de usarem componen-

tes de outra marca em computadores Apple", entendeu a 

magistrada, citada pela Ars Technica. 

 

O que a Apple faz é restringir o uso de software da marca ao 

seu próprio hardware e a Psystar, que produz os seus pró-

prios computadores, é livre de desenvolver software para 

eles, concluiu. 

 

A decisão chega no culminar de um processo que teve início 

em Julho de 2008, quando a Apple pediu a condenação da 

Psystar por copiar os seus produtos. A sentença representa 

uma vitória importante para a fabricante do iPhone, que vê 

corroborada a "intocabilidade" do seu ecossistema e assegu-

rado o direito a não disponibilizar o seu sistema operativo a 

outras fabricantes. 

 

Escrito ao abrigo do 

novo Acordo  

Ortográfico 

  

Fonte: Tek Sapo 

 

Windows 8  -  Novo Explorador  

http://shop.aprodukt.com/
http://www.3dcork.com/
http://shop.aprodukt.com/collections/products/products/stickystrap
http://p3.publico.pt/users/lu%C3%ADs-oct%C3%A1vio-costa
http://bit.ly/rj8vjI
http://blogs.msdn.com/b/b8/
http://tek.sapo.pt/noticias/computadores/apple_pode_continuar_a_limitar_uso_do_mac_os_1189994.html#
http://tek.sapo.pt/noticias/computadores/apple_pode_continuar_a_limitar_uso_do_mac_os_1189994.html#
http://arstechnica.com/
http://arstechnica.com/
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Investigadores quebram criptografia 

SSL 

Acesso a bancos portugueses e estrangeiros em risco  

A segurana perfeita ® um mitoéj§ dizia o ditado! Nos dias de 

hoje, a segurança de muitos sites (especialmente de home-

banking, ou compras online) passa pelo uso do protocolo SSL 

(Secure Sockets Layer), que permite (permitia) a integridade e 

confidencialidade dos dados que são passados entre o cliente 

e o servidor. Segundo informações disponíveis no site The 

Register, os investigadores tailandeses Thai Duong e Juliano 

Rizzo  conseguiram pela primeira vez, quebrar o, até agora 

inquebrável, protocolo SSL e assim decifrar a informação que 

é passada ponto a ponto (entre o cliente e o servidor). 

 

A noticia é preocupante e alarmante mas a descoberta levada 

a cabo pelo grupo de investigadores apenas põe em causa a 

segurança as versões 1.0 e anteriores do TLS (Transport 

Layer Security) ï o sucessor do SSL. Até ao momento não há 

qualquer informação sobre vulnerabilidades que afectem a 

versão 1.1 ou 1.2 do TLS. 

 

A demonstração de tal feito ocorrerá na conferência Eko-

party , que se realizar§ em Buenos Aires no final desta sema-

na. Thai Duong e Juliano Rizzo irão apresentar o exploit que 

usaram para conseguir derrubar o SSL e ao qual deram o 

nome de BEAST. O exploit foi programado em JavaScript e 

funciona como um snifer, tendo a capacidade de decifrar a 

informação. Segundo os autores, o exploit funciona também 

em sites que usam HSTS (HTTP Strict Transport Security). 

Duong referiu que a demo que irão apresentar na conferência 

Ekoparty, consistir§ na decifragem de um cookie de autentica-

ção, utilizado no serviço Paypal. 

 

Mas o que é o SSL? SSL é um protocolo criptográfico basea-

do em cifras assimétricas que providencia segurança e integri-

dade dos dados transmitidos em redes como a Internet. Este 

protocolo ajuda a prevenir que entre as duas extremidades da 

comunicação não exista nenhum acesso indevido ou falsifi-

quem os dados transmitidos, ou seja, apenas o emissor e o 

receptor podem ver a informação da mensagem transmitida. 

Existem várias aplicações para este protocolo, como por 

exemplo o comércio electrónico, servidores Web, servidores 

FTP, etc.Para identificar facilmente se estão a visualizar um 

site seguro basta verificar no URL que em vez de estar o nor-

mal http:// se encontra https://. Para saber mais: http://bit.ly/

p1MV0Y 

 

Fonte: Sapo 

 

BerliOS  será fechado em 31.12.2011  

O BerliOS foi fundado há 10 anos como um dos primeiros 

depósitos na Europa. Foi desenvolvido e mantido por Frau-

nhofer FOKUS. Como Europeu, o projecto não-proprietário 

BerliOS tinha como objective apoiar vários intervenientes e 

providenciar uma função de mediação neutra. Em 2011 cerca 

de 4710 projectos foram alojados no BerliOS, com 50,000 

utilizadores registados e mais de 2.6 milhões de ficheiros des-

carregados cada mês. Estamos orgulhosos de, com o Ber-

liOS, termos trazido a ideia de um depósito OSS à Europa. 

Entretanto, o conceito tem permanecido e existem muitas 

alternativas boas. 

 

Infelizmente, como instituto de pesquisa Fraunhofer FOKUS 

tem apenas algumas oportunidades para operar um depósito 

como o BerliOS. Tal projecto apenas funcionará com um 

financiamento de seguimento, ou com patrocinadores ou par-

ceiros que assumam o controlo do depósito. No campo de 

OSS é um empreendimento difícil. Num inquérito recente a 

comunidade indicou algum apoio em fundos e mão-de-obra 

pelos quais gostaríamos de vos agradecer. Infelizmente, o 

resultado não é suficiente para colocar o projecto numa base 

financeira sustentável.  Além disso, a procura de patrocinado-

res ou parceiros foi sem êxito. 

 

O Open Source é entendido pela  Fraunhofer FOKUS como 

um paradigma para a futura utilização  de inteligência orienta-

da da TI. Magoa-nos ainda mais o facto de sermos forçados a 

descontinuar o alojamento para BerliOS em 31/12/2011. 

Como programador, deverá exportar o seu projecto BerliOS 

para outro depósito. Como alternativas ver: 

http://bit.ly/18Pp6N . No nosso site ir«o encontrar um guia em 

como retirar os dados dos vossos projectos do portal e migrá-

los para uma plataforma diferente. Ver: http://bit.ly/qGJfAo . 

 

A Fraunhofer FOKUS tem um forte compromisso com o Open 

Source e interoperabilidade, e está envolvida em numerosos 

projectos OSS de sucesso. O instituto está focado no desen-

volvimento de padrões de qualidade para o software open 

source e em particular na inoperabilidade técnica, semântica e 

organizacional entre componentes de software open source e 

software closed source. Exemplo das  nossas actividade OSS 

incluindo a nossa gestão do Centro de Competência Alemão 

QualiPSo. 

 

Agradecemos a todos terem utilizado o BerliOS ao longo dos 

anos.Fraunhofer FOKUS http://www.fokus.fraunhofer.de 

 

Fonte: www.berlios.de 

Tradução: Sara Santos 

http://ekoparty.org/cronograma.php
http://ekoparty.org/cronograma.php
https://tools.ietf.org/id/draft-ietf-websec-strict-transport-sec-02.txt
http://ekoparty.org/cronograma.php
http://bit.ly/p1MV0Y
http://bit.ly/p1MV0Y
http://bit.ly/18Pp6N
http://bit.ly/qGJfAo
http://www.fokus.fraunhofer.de
http://www.berlios.de
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No artigo da edição anterior abordamos os temas de configu-

ração de NHibernate, diferentes formas de mapear as entida-

des e diferentes formas de obter os dados da base de dados 

no contexto do seguinte domínio: 

Neste artigo vamos ver como podemos aproveitar algumas 

das funcionalidades mais avançadas do NHibernate para 

tornar as nossas aplicações mais eficientes, reduzindo o 

número de pedidos à base de dados assim como a quantida-

de de dados que são transmitidos. Em certos momentos 

iremos usar a ferramenta NHProf para observar a comunica-

ção entre a nossa aplicação e a base de dados. 

Performance  

Uma das falácias de computação distribuída é de que latên-

cia é zero. Na realidade, qualquer chamada a um sistema 

remoto é ordens de magnitude mais lenta do que a mesma 

chamada a um sistema local e dentro do mesmo processo. 

Outra falácia é de que a largura de banda é infinita. Como tal 

é boa prática reduzir o número de chamadas remotas ao 

servidor de dados e o tamanho dos dados a receber e enviar 

se queremos ter aplicações com boa performance mesmo 

quando em carga. 

Como reduzir o número de chamadas  

Um dos casos típicos onde fazemos mais chamadas à base 

de dados do que o necessário é quando mostramos uma 

listagem de itens que necessita de dados de mais do que 

uma tabela: 

NHibernate - Técnicas para software melhor e mais rápido 

 

Neste caso, estamos a mostrar o título de um artigo em con-

junto com os autores. Se olharmos para o SQL gerado 

vemos que por cada artigo vamos à base de dados buscar 

os autores: 

Este comportamento é resultante das capacidades de lazy-
loading da biblioteca em conjunto com as configurações por 
omissão que carregam os objectos de cada relação apenas 
quando esta é acedida. 

Tal comportamento implica que vão ser efectuados no míni-
mo tantos queries quanto artigos mostrarmos. Qualquer 
latência no acesso ao servidor de sql aumenta significativa-
mente o tempo de resposta da nossa aplicação, quando na 
realidade seria possível minimizar as chamadas à base de 
dados e obter todos os dados de uma só vez. 

Select N+1  

A esta classe de problemas dá-se o nome de ñSelect N+1ò, 
em virtude de ser efectuada uma chamada à base de dados 
para obter a lista de objectos raiz, e posteriormente N cha-
madas para obter os objectos relacionados de cada raiz. É 
uma fonte típica de problemas de performance, e em quase 
todos os casos pode ser resolvida com um carregamento 
mais inteligente dos dados. 

Eager-Loading  

Embora a intuição seja de que o oposto de lazy-loading seja 
eager-loading, na realidade existem várias formas de fazer 
eager-loading de dados, pelo que devem ser usadas em 
circunstâncias diferentes. 

public  class  Edicao  
{  
  public  virtual  DateTime DataEdicao { get ; set ; }  
  public  virtual  Artigo  TemaDeCapa { get ; set ; }  
  public  virtual  IList <Artigo > Artigos { get ; set ;}  
}  
 
 
public  class  Artigo  
{  
  public  virtual  int  Id { get ; set ; }  
  public  virtual  string  Titulo { get ; set ; }  
  public  virtual  ISet <Autor > Autores { get ; set ; }  
}  
 
 
public  class  Autor  
{  
  public  virtual  int  Id { get ; set ; }  
  public  virtual  string  Nome { get ; set ; }  
  public  virtual  string  Email { get ; set ; }  
  public  virtual  ISet <Artigo > Artigos { get ; set ; }  
}  
 

foreach  ( var  artigo  in   
 session. QueryOver<Artigo >(). List ())  
{  
  var  autores = artigo . Autores . Select (a =>  
       a. Nome);  

    Console . Out. WriteLine (  
     "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
  artigo . Titulo ,  
  string . Join ( ", " , autores. ToArray ()));  

}             

http://en.wikipedia.org/wiki/Fallacies_of_Distributed_Computing
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É possível configurar este comportamento a nível dos 

mapeamentos globais ou durante um query à base de 

dados. Quando é configurado no mapeamento pode ser feito 

a uma classe ou a uma relação. Quando é feito durante o 

query é sempre respectivo a uma relação. 

Quando uma classe é indicada como não lazy-loaded, qual-

quer instância da mesma criada pelo NHibernate deixará de 

ser uma proxy.  

A implicação é de que qualquer relação que seja de um para 

um ou de muitos para um com uma classe que não possa 

ser lazy-loaded terá de ser logo concretizada.  

Considerando que queremos que a classe Artigo não seja 

lazy-loaded: 

Quando carregamos uma Edicao (que tem uma colec«o de 

artigos e um tema de capa): 

O sql gerado inclui já o join necessário para carregar o tema 

de capa: 

Há aqui dois comportamentos que são necessário distinguir: 

o da relação de muitos para um (TemaDeCapa ) e o da rela-

ção de um para muitos (Artigos ).  

Como é a classe Artigo que deixa de ser lazy-loaded, quan-

do o NHibernate faz um query a partir da Edicao repara que 

não vai poder criar a proxy para o TemaDeCapa, e cria o sql 

necessário para carregar os dados do Artigo corresponden-

te.  

No caso dos Artigos não surge esse problema porque não 

necessita de criar as instâncias imediatamente, apenas uma 

lista que as vai guardar. Até iterarmos por esta lista não pre-

cisamos de construir as respectivas instâncias de Artigos . 

Para carregar os dados dos Artigos sempre que uma edição 

é carregada, usamos a seguinte configuração: 

Neste caso estamos a indicar que quando uma Edicao é 

carregada, os Artigos também o são. A forma de carregar 

os dados varia entre três opções: select (comportamento por 

omissão), subselect e join. 

Quando é usado o select, por cada entidade com a relação é 

efectuado um select à base de dados. Este é o comporta-

mento que existe por omissão e quer dizer que continuamos 

com um problema de Select N+1: 

Quando é usado o subselect, por cada query ou entidade 

obtida da base de dados é efectuado outro query que obtém 

os dados necessários para popular as relações. Este com-

portamento é interessante nas relações de muitos para mui-

tos, como a entre Artigos e Autores . Se n·s tivermos o 

seguinte query: 

Os queries gerados por omissão são 4: 

Um para obter os artigos, e um por cada artigo. 

 

public  class  ArtigoOverride  : IAutoMappingOverri-
de<Artigo > 
{  
 public  void  Override ( AutoMapping<Artigo >mapping)  
    {  
        mapping. Not. LazyLoad();  
    }  
}  

var  edicao = session. Get<Edicao >(dataEdicao);  

SELECT  
      edicao0_ . DataEdicao     as DataEdicao3_1_ ,  
      edicao0_ . TemaDeCapa_id as TemaDeCapa2_3_1_,  
      artigo1_ . Id             as Id0_0_ ,  
      artigo1_ . Titulo         as Titulo0_0_  
FROM  [Edicao]  edicao0_  
       left  outer  join  [Artigo]  artigo1_  
         on edicao0_ . TemaDeCapa_id = artigo1_ . Id  
WHERE   
   edicao0_ . DataEdicao  = '2011 - 07- 01T00:00:00.00'   

public  class  EdicaoOverride  : IAutoMappingOverri-
de<Edicao > 
{  
 public  void  Override ( AutoMapping<Edicao >mapping)  
    {  
        mapping. HasMany(e => e. Artigos )  
            . Not . LazyLoad();  
    }  
}  

Foreach  (  
   var  artigo  in  session. QueryOver<Artigo >()  
     . Where(a => a. Id  < idQuartoArtigo). List ())  

{  
    var  autores = artigo . Autores . Select (a =>  
                  a. Nome);  
 
    Console . Out. WriteLine (  
          "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
          artigo . Titulo ,  
          string . Join ( ", " , autores. ToArray ()));  
}  

NHibernate - Técnicas para software melhor e mais rápido  



TEMA DA CAPA 
 

9 

No entanto, se configurarmos a relação com um fetch por 

subselect passamos a ter apenas dois queries: 

Neste caso o select que popula os autores é filtrado pelo 

primeiro query através de um subselect: 

Reduz o número de queries efectuadas á base de dados, no 

entanto necessita que a base de dados suporte este meca-

nismo. 

Quando é usado o join, como o nome indica, os dados da 

colecção são obtidos ao mesmo tempo que as entidades 

através de um join. Para o código mencionado anteriormente 

passamos a ter apenas um query: 

É necessário ter em atenção a forma como se usa estas 

funcionalidades gerais de eager-loading. Por exemplo, ao 

configurar a colecção de Artigos de uma Edicao para ser 

automaticamente obtida por join, o seguinte código pode ter 

um resultado inesperado: 

À primeira vista deveríamos obter duas edições distintas. E 

em muitos casos é isso que temos. No entanto ocasional-

mente encontramos edições duplicadas, e ao olharmos para 

o sql gerado vemos qual o problema: 

Neste caso como é feito o carregamento imediato dos artigos 

através de um join, vamos ter edições repetidas quando uma 

edição tem mais que um artigo. Como tal, esta opção não é 

aconselhada na maioria dos casos, sendo preferível configu-

rar o carregamento de dados por query em vez de forma 

geral. 

Configurado por relação no mapeamento tem também a des-

vantagem de carregar os dados mesmo que não sejam usa-

dos. Como tal, estas soluções são pouco flexíveis, visto 

assumirem que se pretende sempre os mesmos dados rela-

cionados com as entidades em todos os casos de uso. 

Para maior flexibilidade a solução acaba por passar por indi-

car no query quais as colecções que se pretende carregar 

imediatamente: 

Aqui estamos a indicar que queremos carregar a colecção 

Autores do Artigo juntamente com o artigo. O sql gerado usa 

joins para obter os dados das entidades relacionadas: 

Se olharmos para os métodos Get e Load, não temos nenhu-

ma forma de configurar eager-loading nesses casos. 

SELECT autores0_ . Artigo_id  as Artigo4_1_ ,  
       autores0_ . Id         as Id1_ ,  
       autores0_ . Id         as Id1_0_ ,  
       autores0_ . Nome      as Nome1_0_,  
       autores0_ . Email      as Email1_0_  
FROM   [Autor]  autores0_  
WHERE  autores0_ . Artigo_id  in   
        ( SELECT this_ . Id   
    FROM [Artigo]  this_  
         WHERE  this_ . Id  < 1922 /* @p0 */ )  

foreach  ( var  artigo  in  session. QueryOver<Artigo >
(). Fetch (a => a. Autores ). Eager. List ())  

{  
   Console . Out. WriteLine (  
     "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
     artigo . Titulo ,  
     string . Join ( ", " ,  
               artigo . Autores . Select (  
               a => a. Nome). ToArray ()));  
}  

SELECT TOP (  2 /* @p0 */  )   
 this_ . DataEdicao     as DataEdicao3_1_ ,  
      this_ . TemaDeCapa_id as TemaDeCapa2_3_1_,  
      artigos2_ . Edicao_id  as Edicao3_3_ ,  
      artigos2_ . Id         as Id3_ ,  
 artigos2_ . Id         as Id0_0_ ,  
      artigos2_ . Titulo     as Titulo0_0_  
FROM [Edicao]  this_  
       left  outer  join  [Artigo]  artigos2_  
        on this_ . DataEdicao  = artigos2_ . Edicao_id  

foreach  ( var  edicao in  session.QueryOver< Edicao >
().Take(2).List())  
{  
        Console .Out.WriteLine( "Edicao {0} " ,  
                          edicao.DataEdicao);  
}  

SELECT this_ . Id             as Id0_1_ ,  
       this_ . Titulo         as Titulo0_1_ ,  
       autores2_ . Artigo_id  as Artigo4_3_ ,  
       autores2_ . Id         as Id3_ ,  
       autores2_ . Id         as Id1_0_ ,  
       autores2_ . Nome      as Nome1_0_,  
       autores2_ . Email      as Email1_0_  
FROM   [Artigo]  this_  
       left  outer  join  [Autor]  autores2_  
         on this_ . Id  = autores2_ . Artigo_id  
WHERE  this_ . Id  < 2225 /* @p0 */  

SELECT this_ . Id             as Id0_1_ ,  
       this_ . Titulo         as Titulo0_1_ ,  
       autores2_ . Artigo_id  as Artigo4_3_ ,  
       autores2_ . Id         as Id3_ ,  
       autores2_ . Id         as Id1_0_ ,  
       autores2_ . Nome      as Nome1_0_,  
       autores2_ . Email      as Email1_0_  
FROM   [Artigo]  this_  
       left  outer  join  [Autor]  autores2_  
         on this_ . Id  = autores2_ . Artigo_id  
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Como tal, a forma de o fazer é com uma query por id, confi-

gurando ai que relações é que pretendemos carregar logo: 

Neste caso também podemos vir a ter o problema de entida-

des duplicadas. No entanto como o carregamento é feito por 

query, podemos fazer o tuning em cada caso de uso, de 

acordo com as necessidades reais. 

Mais à frente neste artigo vamos ver uma forma mais correc-

ta e menos dada a erros de resolver este problema, fazendo 

o carregamento de dados de forma fácil e rápida. 

Batch fetching  

Outra forma de reduzir o número de vezes que efectuamos 

chamadas à base de dados é configurar relações com batch-

fetching. Esta é uma configuração que apenas pode ser feita 

no mapeamento, por oposição a eager-loading que também 

pode ser feita por query. 

Nestes casos, quando NHibernate detecta um acesso à 

colecção, ele procura mais entidades dentro da mesma ses-

são que tenham essa relação e carrega os dados em conjun-

tos de N, reduzindo o número de chamadas à base de 

dados. É uma forma simples de melhorar performance, em 

particular se o tamanho dos conjuntos for similar ao tamanho 

das páginas de dados que apresentamos ao utilizador caso 

em que reduzimos significativamente o número de queries: 

uma para obter as entidades raiz, e uma por cada colecção 

que acedemos. 

Para tal, usando FluentNHibernate, apenas precisamos de 

declarar um override para a entidade e indicar que a relação 

tem um BatchSize do tamanho que pretendemos.  

BatchSize é o número de instâncias de uma relação que são 

carregadas em simultâneo em vez de separadas. Configura-

do desta forma, o seguinte código: 

Passa de : 

Para: 

 

Como podemos ver, em vez de uma chamada para obter o 

artigo e uma para cada autor, apenas fazemos uma chama-

da para obter o artigo, e outra para carregar os autores em 

batch. 

 

Futures  

Existe também o caso em que se pretende obter vários 

dados que não estão relacionados entre si. Este caso acon-

tece frequentemente quando uma página ou ecrã mostra 

dados provenientes de várias tabelas ou componentes do 

software, como um ecrã de resumo, ou uma caixa de infor-

mação geral da aplicação. 

Se quisermos mostrar numa página um índice de edições 

com número de artigos em cada uma, um índice com os 

artigos da edição actual e um artigo em destaque com auto-

res, a solução mais directa passa por fazer três queries 

separados, resultando em três round-trips á base de dados: 

foreach  ( var  artigo  in  session. QueryOver<Artigo >
(). List ())  
{  
   var  autores = artigo . Autores . Select (  
                  a => a. Nome);  

    Console . Out. WriteLine (  
  "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
  artigo . Titulo ,  
  string . Join ( ", " , autores. ToArray ()));  

}  

public  class  ArtigoOverride  : IAutoMappingOverri-
de<Artigo > 
{  
public  void  Override( AutoMapping<Artigo > mapping)  
    {  
       mapping.HasMany(a => a.Autores)  
            .BatchSize(10);  
    }  
}  

foreach  ( var  artigo  in  session. QueryOver<Artigo >
()  
    . Where(a => a. Id  == idTerceiroArtigo)  
    . Fetch (a => a. Autores ). Eager. List ())  
{  

    var  autores = artigo . Autores . Select (  
                       a => a. Nome). ToArray ();  
    Console . Out. WriteLine (  
        "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
        artigo . Titulo ,  
        string . Join ( ", " , autores));  
}  

NHibernate - Técnicas para software melhor e mais rápido  
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Usando a ferramenta NHProf para ver os pedidos que são 

feitos à base de dados, vemos que são feitos 3 pedidos dis-

tintos: 

Na realidade podemos diferir a definição das operações de 

acesso a dados da sua execução. Podemos ter assim uma 

fase de preparação, onde se criam os queries que se preten-

dem fazer, e uma segunda fase onde se mostram os resulta-

dos.  

Desta forma, podemos preparar todos os queries e de uma 

só vez fazer todos os pedidos à base de dados. 

É este comportamento que os Futures nos permitem. A alte-

ração ao código é mínima. Usamos Futures em vez de List, 

e FutureValue em vez de SingleOrDefault: 

 

 

Enquanto os queries anteriores retornavam logo uma lista, o 

resultado de um Future ou de um FutureValue é apenas a 

promessa de que no futuro quando precisarmos dos dados 

eles estarão lá.  

var  edicoes = session. QueryOver<Edicao >()  
    . Future ();  
 
var  edicaoComArtigos = session  
    . QueryOver<Edicao >()  
    . Fetch (e => e. Artigos ). Eager 
    . WithSubquery . WhereProperty (e =>   
  e. DataEdicao )  
    . In ( QueryOver. Of<Edicao >()  
            . Select (e => e. DataEdicao )  
            . OrderBy (e => e. DataEdicao )  
   . Desc. Take(1))  
    . FutureValue ();  
 
var  artigoComAutor = session. QueryOver<Artigo >()  
    . Where(a => a. Id  == idTerceiroArtigo)  
    . Fetch (a => a. Autores ). Eager 
    . FutureValue <Artigo >();  
 
foreach  ( var  edicao  in  edicoes)  
{  
    Console . Out. WriteLine (  
  "Edicao {0}  " ,  
  edicao . DataEdicao );  
}  
 
var  artigos = edicaoComArtigos. Value  
   . Artigos . Select (a => a. Titulo )
   . ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
  "Edicao {0}  -  Artigos {1} " ,  
      edicaoComArtigos. Value . DataEdicao ,  
  string . Join ( ", " , artigos));  
 
var  autores = artigoComAutor. Value . Autores . Select
(a => a. Nome). ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
  "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
      artigoComAutor. Value . Titulo ,  
      string . Join ( ", " , autores));  

var  edicoes = session. QueryOver<Edicao >()  
    . List ();  
 
var  edicaoComArtigos = session  
    . QueryOver<Edicao >()  
    . Fetch (e => e. Artigos ). Eager 
    . WithSubquery . WhereProperty (e =>   
  e. DataEdicao )  
    . In ( QueryOver. Of<Edicao >()  
            . Select (e => e. DataEdicao )  
            . OrderBy (e =>     
   e. DataEdicao ). Desc. Take(1))  
    . SingleOrDefault ();  
 
var  artigoComAutor = session. QueryOver<Artigo >()  
    . Where(a => a. Id  == idTerceiroArtigo)  
    . Fetch (a => a. Autores ). Eager 
    . SingleOrDefault ();  
 
foreach  ( var  edicao in  edicoes)  
{  
    Console . Out. WriteLine (  
           "Edicao {0} " ,  
           edicao. DataEdicao );  
}  
 
var  artigos = edicaoComArtigos. Artigos . Select (a 
=> a. Titulo ). ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
     "Edicao {0} -  Artigos {1}" ,  
     edicaoComArtigos. DataEdicao ,  
 string . Join ( ", " , artigos));  
 
var  autores = artigoComAutor. Autores . Select (a => 
a. Nome). ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
     "Artigo {0} com autores {1}" ,  
     artigoComAutor. Titulo ,  
 string . Join ( ", " , autores));  

NHibernate - Técnicas para software melhor e mais rápido  
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O que o NHibernate faz é registar internamente todos os 

Futures pedidos. Assim que um é concretizado (quer por 

iterar sobre um IEnumerable de um Future, quer por aceder 

ao valor de um FutureValue), são enviados todos os queries 

registados para a base de dados e obtidos os resultados de 

uma só vez.  

O sql gerado é exactamente o mesmo, mas foi todo enviado 

na mesma chamada, minimizando assim os problemas de 

latência no acesso aos dados. 

Vemos então que em vez de três chamadas distintas faze-

mos apenas uma chamada que retorna três conjuntos de 

resultados diferentes: 

De reparar que por omissão o Future assume que se retorna 

uma lista de entidades sobre as quais estamos a fazer o 

QueryOver, e o FutureValue assume que se retorna uma 

entidade. Como vamos ver mais à frente com projecções, 

também é possível obter instâncias que não as indicadas 

inicialmente como argumento de tipo ao QueryOver. 

Esta funcionalidade tem a grande vantagem de poder reduzir 

grandemente o número de chamadas à base de dados com 

alterações mínimas ao código. 

Outro caso de uso prende-se com o carregamento de várias 

relações da mesma entidade. 

Assumindo que a classe Edicao passa a ser a seguinte: 

Se nós pretendemos mostrar uma edição com todos os arti-

gos e todos os patrocinadores, temos várias hipóteses: 

Aproveitamos o lazy-loading e fazemos vários pedi-

dos à base de dados: 

Fazemos o eager-loading de todas as relações, resul-

tando num query com um número elevado de joins: 

Usamos Futures para carregar em queries diferentes 

relações diferentes da mesma entidade. 

A terceira opção acaba por ser a que obtém tipicamente 

melhores resultados e é concretizada da seguinte forma: 

Saliente-se que usamos apenas o valor do primeiro QueryO-

ver. O segundo é apenas usado para carregar os dados da 

colecção de forma indirecta.  

Isto é possível uma vez que o NHibernate implementa um 

identity map dentro da sess«o. Quando acedemos ao valor 

do primeiro Future despoletamos todos os Futures regista-

dos até ao momento na sessão. Ao concretizar os objectos 

resultantes do segundo query, o NHibernate encontra a enti-

dade já na sessão e preenche a colecção que foi carregada 

com os dados desse query, que incluem a relação Patrocina-

dores. 

Desta forma conseguimos popular as relações necessárias 

apenas com uma chamada à base de dados e um conjunto 

pequeno de queries com apenas um join cada um: 

public  class  Edicao  
{  
  public  virtual  DateTime DataEdicao  { get ; set ;}  
  public  virtual  Artigo  TemaDeCapa { get ; set ; }  
  public  virtual  IList <Artigo > Artigos { get ; set ;}  
  public  virtual  IList <Patrocinador >  
     Patrocinadores  { get ; set ; }  
}  
 
 
public  class  Patrocinador  
{  
    public  virtual  int  Id  { get ; set ; }  
    public  virtual  string  Nome { get ; set ; }  
}  

var  edicao = session. QueryOver<Edicao >()  
    . Where(e => e. DataEdicao  == dataEdicao)  
    . Fetch (e => e. Artigos ). Eager. FutureValue ();  
                
session. QueryOver<Edicao >()  
    . Where(e => e. DataEdicao  == dataEdicao)  
    . Fetch (e => e. Patrocinadores )  
  . Eager. FutureValue ();  
 
var  artigos = edicao. Value  
 . Artigos . Select (a => a. Titulo ). ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
 "Edicao {0}  -  Artigos {1} " ,  
 edicao. Value . DataEdicao ,  
     string . Join ( ", " , artigos));  
 
var  patrocinadores = edicao. Value  
 . Patrocinadores . Select (a => a. Nome)  
 . ToArray ();  
 
Console . Out. WriteLine (  
 "Artigo {0}  com autores {1} " ,  
 edicao. Value . DataEdicao ,  
     string . Join ( ", " , patrocinadores));  
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Como reduzir o tamanho de cada chamada  

Até agora trabalhamos com as entidades completas. No 

entanto existem muitas operações ou casos de uso que 

necessitam apenas de parte das entidades ou de dados 

agregados. Ir buscar todos os artigos de uma edição quando 

apenas pretendemos uma contagem de artigos da edição é 

improdutivo quando podemos fazer esses cálculos directa-

mente na base de dados e obter apenas os dados que preci-

samos. Para este efeito usamos projecções em conjunto 

com transformadores. 

Count, Max, Aggregate  

Os casos mais simples são aqueles em que pretendemos 

obter um valor resultante de uma query: 

Neste caso estamos a procurar o valor mínimo de todas as 

datas de edição. Como este query devolve um valor do tipo 

DateTime, precisamos de indicar isso através do argumento 

de tipo do método SingleOrDefault. 

É claro que podemos usar um Future para os casos em que 

pretendemos obter vários valores sem ter a penalização de 

várias chamadas à base de dados: 

Outra situação onde projecções são úteis é em subqueries, 

onde podemos projectar um valor para usar numa condição: 

Neste caso estamos a seleccionar o identificador da edição 

mais recente, e obter o numero de artigos dessa edição. 

Viewmodels  

O segundo caso de uso que exemplifico para projecções 

prende-se com situações onde temos uma ou varias entida-

des com um número grande de campos e onde necessita-

mos apenas de parte dos campos, ou de dados agregados 

em conjunto com alguns campos. 

Da mesma forma que projectamos um valor de um resultado 

de um query podemos também projectar uma lista de valo-

res: 

Neste caso estamos a projectar a data de edição e o número 

de artigos que aparecem para cada edição. O sql gerado 

não tem surpresas: 

 

No entanto o acesso aos dados projectados torna-se propí-

cio a erros, visto retornar uma lista de vectores de objectos.  

Seria muito mais fácil se pudéssemos usar uma classe inter-

média que armazenasse os campos obtidos. E tal é possível 

recorrendo a aliases e a um ResultTransformer. 

 

var  edicaoMaisAntiga = session. QueryOver<Edicao >
(). Select ( Projections  
      . Min<Edicao >(e => e. DataEdicao ))  
      . SingleOrDefault <DateTime>();  

var  edicaoMaisRecente = session. QueryOver<Edicao >
(). Select ( Projections  
 . Max<Edicao >(e => e. DataEdicao ))  
      . FutureValue <DateTime>();  

Artigo  artigo = null ;  

var  numeroArtigosEdicaoMaisRecente = session  
     . QueryOver<Edicao >()  
     . WithSubquery  
     . WhereProperty (e => e. DataEdicao )  
     . In ( QueryOver. Of<Edicao >()  
        . Select (e => e. DataEdicao )  
        . OrderBy (e => e. DataEdicao ). Desc. Take(1))  
    . JoinQueryOver (e => e. Artigos , () => artigo)  
    . SelectList (q =>  
  q. SelectCount (() => artigo. Id ))  
    . FutureValue <int >();  

IList <Artigo > artigos = null ;  
 
var  edicoes = session. QueryOver<Edicao >()  
     . JoinQueryOver (  
  e => e. Artigos ,  
    () => artigos,  
  JoinType . LeftOuterJoin )  
     . SelectList (  
  q => q. SelectGroup (e => e. DataEdicao )  
 . SelectCount (e => e. Artigos )  
    )  
    . List <object []>();  
 
foreach  ( var  edicao  in  edicoes)  
{  
    Console . Out. WriteLine (  
  "Edicao {0}  com {1}  artigos" ,  
  edicao [0],  
  edicao [1]);  
}  

SELECT   this_ . DataEdicao         as y0_,  
         count ( this_ . DataEdicao )  as y1_ 
FROM     [Edicao]  this_  
         inner  join  [Artigo]  artigos1_  
           on this_ . DataEdicao  = arti-
gos1_. Edicao_id  
GROUP BY this_ . DataEdicao  

NHibernate - Técnicas para software melhor e mais rápido  
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Com a seguinte classe: 

 

Podemos alterar o query anterior para associar um alias a 

cada um dos campos e transformar os resultados em instân-

cias da classe EdicaoComNumeroArtigos: 

Utilizamos expressões para indicar os nomes dos campos, 

sendo que na realidade o que o NHibernate faz é apenas 

associar nomes dos campos à projecção. Depois o transfor-

mador AliasToBean é que tem o trabalho de para cada cam-

po retornado do query procurar uma propriedade com um 

setter público e colocar o valor do campo nessa propriedade. 

Isto quer dizer que é possível indicar nomes inválidos ou ter 

outros problemas semelhantes nos queries, no entanto são 

erros facilmente detectados com testes de integração que 

correm o query, visto o NHibernate identificar logo as irregu-

laridades. 

 

Conclusão  

Neste artigo analisamos algumas opções e funcionalidades 

que nos permitem melhorar as características de performan-

ce das nossas aplicações, quer por um carregamento mais 

inteligente dos dados, como pela redução do tamanho de 

dados que é transferido da base de dados para a aplicação. 

Existem ainda algumas funcionalidades que não foram men-

cionadas, como interceptores, filtros, cache de segundo nível 

e concorrência optimista.  

 

Ver artigo Revista PROGRAMAR - edição 30 de Agosto 

2011: NHibernate - do Import Package à primeira iteração  

public  class  EdicaoComNumeroArtigos  
{  
  public  virtual  DateTime DataEdicao { get ; set ;}  
  public  virtual  int  NumeroArtigos { get ; set ;}  
}  

IList <Artigo > artigos = null ;  
EdicaoComNumeroArtigos  viewModel = null ;  
 
var  edicoes = session. QueryOver<Edicao >()  
    . JoinQueryOver (  
  e => e. Artigos ,  
  () => artigos,  
  JoinType . LeftOuterJoin )  
    . SelectList (q => q. SelectGroup (  
  e => e. DataEdicao )  
  . WithAlias (() => viewModel. DataEdicao )  
  . SelectCount (e => e. Artigos ). WithAlias
  (() => viewModel. NumeroArtigos )  
    )  
    . TransformUsing
( Transformers . AliasToBean <EdicaoComNumeroArtigos >
())  
    . List <EdicaoComNumeroArtigos >();  
 
foreach  ( var  edicao in  edicoes)  
{  
    Console . Out. WriteLine (  
  "Edicao {0} com {1} artigos" ,  
  edicao. DataEdicao ,  
  edicao. NumeroArtigos );  
}  
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